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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Oficina de Manutenção Km 3,5 – Sítio Canais. 

Tamanho da área: 150 m². 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 740 à 746/2017 

coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Oficina de Manutenção MMK – Sítio Canais. 

Tamanho da área: Não Identificado. 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 747 à 751/2017 

coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Oficina de Lubrificação Marciana – Sítio Pimental. 

Tamanho da área: 5.685 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado.   

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 605 à 623/2017 

coletadas em 19/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 

Prezados Senhores; 

 
Área de estudo: Oficina de Guindastes e Telebelt’s – Sítio Belo Monte 

Tamanho da área: 150 m². 

Parecer Técnico: Área Não Conforme. 

Dimensão da Pluma: 0,65 m². 
  

  

Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras CCBM; 

apresentamos as considerações pertinentes às amostras 801 à 812/2017 coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo 

gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem 

de reconhecimento para fins de qualidade ambiental sob a luz da precaução contida nos procedimentos 

realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde aplicamos em campo os devidos procedimentos 

metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: A avaliação preliminar foi realizada conforme diretrizes da NBR 15515 -

1:2011 , onde  foram verificados: 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram desenvolvidas 

na área ao longo do histórico de ocupação; 

3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, emissões 

atmosféricas, efluentes e resíduos; 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou existiram, 

no local durante todo o período de utilização da área; 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água subterrânea, 

água superficial, biota, sedimentos e ar); 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes secundárias 

que poderiam ser formadas; 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou no seu 

entorno; 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas ou de 

relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

A elaboração do modelo conceitual desta área levou em consideração os levantamentos supracitados, onde a 

área foi classificada como contaminada.  

 

  O plano de amostragem foi elaborado conforme recomendações dos itens 6.1 e 6.2, bem como do item 

5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007. A locação dos pontos de amostragem foi realizada de acordo com o 

conhecimento já existente a respeito das fontes e das vias de disseminação da contaminação. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ENSAIOS QUÍMICOS & CONTROLE DE QUALIDADE 
Água, Efluente, Combustível, Solo, Adubo, Minérios, 

Alimentos, Grãos em Geral e Qualidade do Ar 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                               

 

Matriz: Rua Quatro, Nº 14 – Quadra 13 – Bairro São José I – CEP. 78.080 – 560 / Fone: (65) 3661-5520 / 3661-9206 - Cuiabá / MT.  CNPJ: 02.319.4191/0001 – 63 

Laboratório: Rua Cinco, S/No – Qd.14, LT. 01 – Bairro São José I – CEP. 78.080 – 570 / Fone: (65) 3661 – 5520 / 3661-9206 - Cuiabá / MT.  CNPJ: 02.319.4191/0004 – 06 

Filial: Av. dos Imigrantes, Nº 3.059 – Bairro Costa e Silva – CEP. 76.803 – 651 / Fone: (69) 3223 – 0302 – Porto Velho / RO.  CNPJ: 02.319.4191/0003 – 25 

www.analiticamt.com.br  

Página 2 de 2 
 

 

 

 

 

 

Para determinação da profundidade das amostras foram levados em consideração os mecanismos de 

liberação do contaminante, das características físicas químicas que interferem na sua mobilidade no meio 

afetado, e nas características do meio físico (latossolo argiloso), onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas. Com base 

nas pesquisas e experiência de outras investigações já realizadas por nosso laboratório definiu-se que a 

profundidade ideal para a realização das coletadas fosse de 1 m a partir da camada argilosa , sendo sacada uma 

amostra na profundidade de 40 cm  e outra na profundidade de 60 cm  em cada ponto. 

 

Durante a avaliação preliminar constatou-se ainda, através de observação sensorial: odor, tato e visão 

que não havia indícios de contaminantes perceptíveis, como manchas de óleo e odores característicos das SQIs – 

Substância Química de Interesse. 

Passo 2 – Investigação Confirmatória: Foi uma etapa do processo de avaliação do estudo de passivo 

ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas áreas objeto de estudo do 

CCBM. Foram utilizadas como metodologia de investigação técnicas de resposta rápida (PID) com leitura de 

gases no solo, análise do sedimento e coleta de amostras representativas de solo para análise químicas dos 

valores de interesse conforme CONAMA 420/2009. 

 Nesta etapa foi confirmada a contaminação através dos resultados analíticos, que apresentaram valores de 

concentração das SQI’s acima dos valores de referência determinados pela CONAMA 420/2009.  

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual do local outrora descrito e sua dinâmica dos meios físicos 

afetados, nesta etapa no momento das coletas com auxílio do equipamento portátil de leitura de gases por 

detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos nos horizontes verticais e horizontais a pluma de 

contaminação.  Os limites da pluma de contaminação no ponto 808/809 que apresentou contaminação possuem 

as seguintes dimensões: 0,95 cm de comprimento + 0,69 cm de largura + 0,74 cm de profundidade sentido 

Sudeste, com um volume de solo contaminado de aproximadamente 0,5 m³ levando-se em consideração as 

dimensões avaliadas. 

 

Conclusão 

 

 A área investigada apresentou contaminação no ponto localizado no Centro do Pátio da oficina, sendo 

recomendada a avaliação dos riscos para a saúde humana, saúde animal e a preservação de bens a proteger ao 

entorno da área, após esta avaliação deve-se traçar um plano de remediação. 

 Após a realização da remediação, estabelecer novo plano de amostragem para coleta de amostras de solo 

no local para verificar a eficácia do processo remediação. 

 A interpretação dos resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da 

comparação dos valores de concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação 

federal pertinente. Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. 

Fatores limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 

Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 
 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Oficina de Manutenção – Sítio Bela Vista. 

Tamanho da área: Não Informado. 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 783 à 793/2017 

coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Posto de Combustível Definitivo – Sítio Bela Vista. 

Tamanho da área: 1.440,70 m². 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 771 à 782/2017 

coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 

 

 



 

 

 

 

ENSAIOS QUÍMICOS & CONTROLE DE QUALIDADE 
Água, Efluente, Combustível, Solo, Adubo, Minérios, 

Alimentos, Grãos em Geral e Qualidade do Ar 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                               

 

Matriz: Rua Quatro, Nº 14 – Quadra 13 – Bairro São José I – CEP. 78.080 – 560 / Fone: (65) 3661-5520 / 3661-9206 - Cuiabá / MT.  CNPJ: 02.319.4191/0001 – 63 

Laboratório: Rua Cinco, S/No – Qd.14, LT. 01 – Bairro São José I – CEP. 78.080 – 570 / Fone: (65) 3661 – 5520 / 3661-9206 - Cuiabá / MT.  CNPJ: 02.319.4191/0004 – 06 

Filial: Av. dos Imigrantes, Nº 3.059 – Bairro Costa e Silva – CEP. 76.803 – 651 / Fone: (69) 3223 – 0302 – Porto Velho / RO.  CNPJ: 02.319.4191/0003 – 25 

www.analiticamt.com.br  

Página 2 de 2 
 

 

 

 

 

 

3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Posto de Combustível Definitivo – Sítio Canais. 

Tamanho da área: 1.019,49 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 674 à 685/2017 

coletadas em 21/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Posto de Combustível Definitivo – Sítio Pimental. 

Tamanho da área: 1.880 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 624 à 634/2017 

coletadas em 19/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Rampa de Lavagem Oficina Km 13,5 – Sítio Canais. 

Tamanho da área: Não Identificado. 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 757 à 763/2017 

coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Subestação Central de Armação – Sítio Pimental. 

Tamanho da área: 86 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 660 à 666/2017 

coletadas em 20/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Subestação Central de Britagem – Sítio Pimental. 

Tamanho da área: 312 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 667 à 673/2017 

coletadas em 20/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Subestação Central de Concreto – Sítio Pimental. 

Tamanho da área: 312 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 653 à 659/2017 

coletadas em 20/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Caixa Biorremediação – Sítio Canais. 

Tamanho da área: 236 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 705 à 711/2017 

coletadas em 21/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo isolante e odores característicos das SQIs – 

Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Lubrificação – Sítio Bela Vista. 

Tamanho da área: 269,4 m². 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 794 à 800/2017 

coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Central de Ar Comprimido Industrial – Sítio Pimental 

Tamanho da área: Não Identificado. 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 646 à 652/2017 

coletadas em 20/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Central de Resíduos – Sítio Pimental. 

Tamanho da área: 100 m². 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 764 à 770/2017 

coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Central de Resíduos Baias – Sítio Canais. 

Tamanho da área: 258 m². 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 719 à 725/2017 

coletadas em 21/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Central de Resíduos Galpão de Contamindos – Sítio Canais. 

Tamanho da área: 258 m². 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 712 à 718/2017 

coletadas em 21/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Oficina de Manutenção Marciana – Sítio Canais. 

Tamanho da área: 19.196 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 686 à 704/2017 

coletadas em 21/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Oficina de Manutenção Km 6,5 – Sítio Canais. 

Tamanho da área: Não Identificado. 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 752 à 756/2017 

coletadas em 22/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Oficina de Manutenção Marciana – Sítio Bela Vista. 

Tamanho da área: 1.955 m². 

Parecer Técnico: Área em conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 635 à 654/2017 

coletadas em 20/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20 / CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo:  Oficina de Manutenção de Veículos Leves – Sítio Canais. 

Tamanho da área: 1.049 m². 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 733 à 739/2017 

coletadas em 21/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Subestação Surian – Sítio Canais. 

Tamanho da área: 333 m². 

Parecer Técnico: Área em Conformidade. 

Dimensão da Pluma: Não Detectado. 

  

  Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras 

CCBM; apresentamos às considerações pertinentes a conformidade das amostras 726 à 732/2017 

coletadas em 21/09/2017, cujo protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este 

laboratório conforme ABNT NBR 15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental 

sob a luz da precaução contida nos procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde 

aplicamos em campo os devidos procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: Constatou-se através de observação sensorial: odor, tato e visão que não 

havia indícios de sinistro ambiental, com manchas de óleo de transformador e odor característico da SQI 

– Substância Química de Interesse; 

 

Parte 2- Investigação Detalhada: Consistiu na aquisição e interpretação dos dados de laboratório, onde 

entendemos a dinâmica da contaminação pontual dos locais outrora descritos e sua dinâmica dos meios 

físicos afetados, onde as identificações dos cenários específicos de uso e ocupação do solo, dos receptores 

de riscos existentes, dos caminhos de exposição e das vias de ingresso estão totalmente controladas e 

demarcadas pela equipe da sustentabilidade CCBM, pois no momento das coletas com auxílio do 

equipamento portátil de leitura de gases por detecção via fotoionização – PID rastreamos e mensuramos 

nos horizontes verticais e horizontais a pluma de contaminação.  

 

                        Entende-se que a investigação confirmatória foi uma etapa do processo de avaliação do 

estudo de passivo ambiental, cujo objetivo foi verificar a existência ou a ausência da contaminação nas 

áreas objeto de estudo do CCBM. A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises químicas 

de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). A interpretação dos 

resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da comparação dos valores de 

concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação federal pertinente. 

Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. Fatores 

limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

 

Utilizamos no plano de amostragem, a consistência do modelo conceitual, onde foi verificado: 

 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 
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3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte primária 

identificada; 

 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses acima; 

 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área ou 

no seu entorno; 

 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

                           A distribuição dos pontos amostrados foi em função do modelo conceitual elaborado 

conforme recomendações do ítem 6.1 e 6.2, bem como do ítem 5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007, 

bem como na profundidade da amostragem, observamos os mecanismos de liberação do contaminante, 

das características físico químicas que interferem na sua  mobilidade no meio afetado, e nas 

características do meio físico (latossolo argiloso),onde saliento que devido a complexidade das 

substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas, a 

experiência permitiu que 3,5m foi  a profundidade ideal para realização das coletas. 

 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

 
Cuiabá-MT, 30 de Novembro de 2017; 

 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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À: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE – CCBM 

REF: Relatório Técnico consumado do Passivo Ambiental. 
Prezados Senhores; 

 

Área de estudo: Subestação Hematita – Sítio Pimental. 

Tamanho da área: 3.482 m². 

Parecer Técnico: Área Não Conforme. 

Dimensão da Pluma: 0,72 m². 

  

 Conforme os estudos de passivo ambiental das áreas desmobilizadas do canteiro de obras CCBM; 

apresentamos às considerações pertinentes as amostras 591 à 604/2017 coletadas em 21/09/2017, cujo 

protocolo gerado 17.5860 definida na metodologia aplicada por este laboratório conforme ABNT NBR 

15492, sondagem de reconhecimento para fins de qualidade ambiental sob a luz da precaução contida nos 

procedimentos realizados conforme ABNT NBR 15515-2:2011, onde aplicamos em campo os devidos 

procedimentos metodológicos para triangular o referido estudo; segue: 

 

Parte 1- Avaliação Preliminar: A avaliação preliminar foi realizada conforme diretrizes da NBR 

15515 -1:2011 , onde  foram verificados: 

1- Dados e registros ambientais, que foram coletas e armazenados ao decorrer do empreendimento para 

desenvolvimento de séries históricas dos locais de trabalho; 

2- Identificação das atividades suspeitas ou com relevante potencial de contaminação que foram 

desenvolvidas na área ao longo do histórico de ocupação; 

3- Identificação das substâncias contaminantes potenciais contidas em matérias-primas, produtos, 

emissões atmosféricas, efluentes e resíduos; 

4- Identificação e caracterização das fontes potenciais ou reais de contaminação que há no CCBM, ou 

existiram, no local durante todo o período de utilização da área; 

5- Identificação dos possíveis mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada fonte 

primária identificada; 

6- Identificações dos possíveis mecanismos de migração através dos meios afetados (solo, água 

subterrânea, água superficial, biota, sedimentos e ar); 

7- Identificação das possíveis fontes secundárias de contaminação originadas a partir das hipóteses 

acima; 

8- Identificação dos mecanismos de liberação dos contaminantes a partir de cada uma das fontes 

secundárias que poderiam ser formadas; 

9- Identificação dos receptores existentes e bens existentes a proteger ou que tenham existido, na área 

ou no seu entorno; 

10- Plantas ou croquis da evolução da ocupação da área, identificando a localização das fontes suspeitas 

ou de relevante potencial sobre as quais já se tenha conhecimento nesta etapa dos estudos. 

 

A elaboração do modelo conceitual desta área levou em consideração os levantamentos supracitados, 

onde a área foi classificada como contaminada.  

 

 O plano de amostragem foi elaborado conforme recomendações dos itens 6.1 e 6.2, bem como do item 

5.2.2.10 da ABNT NBR 15515-1:2007. A locação dos pontos de amostragem foi realizada de acordo com 

o conhecimento já existente a respeito das fontes e das vias de disseminação da contaminação. 
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Para determinação da profundidade das amostras foram levados em consideração os mecanismos de 

liberação do contaminante, das características físicas químicas que interferem na sua mobilidade no meio 

afetado, e nas características do meio físico (latossolo argiloso), onde saliento que devido a complexidade 

das substâncias no meio ambiente, das características do solo, do aquífero e das quantidades liberadas. 

Com base nas pesquisas e experiência de outras investigações já realizadas por nosso laboratório definiu-se 

que a profundidade ideal para a realização das coletadas fosse de 1 m a partir da camada argilosa , sendo 

sacada uma amostra na profundidade de 40 cm  e outra na profundidade de 60 cm  em cada ponto. 

Durante a avaliação preliminar constatou-se ainda, através de observação sensorial: odor, tato e visão 

que havia indícios de contaminantes perceptíveis, como manchas de óleo e odores característicos das SQIs 

– Substância Química de Interesse, no caso desta área a mesma foi contaminada por óleo mineral (óleo 

isolante de transformador). A etapa subsequente de investigação de passivo ambiental foi direcionada para 

a investigação detalhada. 

Passo 2 – Investigação Confirmatória: A confirmação da contaminação deu se pela coleta e análises 

químicas de amostras representativas do solo, para as substâncias de interesse (Óleo Isolante). 

Parte 2- Investigação Detalhada: Nesta etapa foi realizada a coleta de amostras de solo com o objetivo 

de analisar a concentração das SQI’s , entender  a dinâmica da contaminação pontual do local outrora 

descrito, a dinâmica dos meios físicos afetados e delimitar a pluma de contaminação.  No momento das 

coletas de amostras de solo foi realizada a leitura de gases no solo com  auxílio do equipamento portátil de 

leitura de gases por detecção via fotoionização – PID, onde mensuramos nos horizontes verticais e 

horizontais a pluma de contaminação. Os limites da pluma de contaminação para a amostra 601/602 que 

apresentou concentrações da SQI acima dos valores de referência previstos na CONAMA 420/2009 

possuem as seguintes dimensões: 1,17 cm de comprimento + 0,62 cm de largura + 0,89 cm de 

profundidade no sentido Noroeste, com um volume de solo contaminado de aproximadamente 2 m³ 

levando-se em consideração as dimensões avaliadas. 

 

Conclusão 

A área investigada apresentou contaminação no ponto localizado nas adjacências da caixa de 

acumulação, sendo recomendada a avaliação dos riscos para a saúde humana, saúde animal  e a 

preservação de bens a proteger no entorno da área, após esta avaliação  deve-se traçar um plano de 

remediação. 

Depois de realizada a remediação, elaborar novo plano de amostragem para coleta de solo no local, com 

o objetivo de verificar a eficiência do processo de remediação. 

A interpretação dos resultados das análises realizadas nas amostras coletadas foi feita por meio da 

comparação dos valores de concentração obtidos com os valores orientadores estabelecidos pela legislação 

federal pertinente. Ressalto que adotamos metodologias analíticas compatíveis com os valores de interesse. 

Fatores limitantes denominados “interferentes” como vapor d’água, compostos orgânicos naturais (metano, 

terpenos, fortes campos elétricos), foram avaliados e estatisticamente desviados analiticamente. 

   

  Por ser expressão da verdade, firmo a presente lauda; 

Cuiabá-MT 30 de Outubro de 2017; 

 
 

Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’Anunciação 

Engenheiro Sanitarista-Ambiental-Químico 

CREA: 12019487-20  /  CRQ:16300024 

http://lattes.cnpq.br/4923348869799179 
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RESOLUÇÃO CONAMA 420 de 28/12/2009 

 

CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE 
 

Setembro/2017 

http://www.analiticamt.com.br/
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Razão Social: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE 

CNPJ: 13.380.006/0001-83 

End.: Rua Sete, Nº 1, Vila São Joaquim  

Bairro: São Joaquim  

Município: Altamira - PA 

 

 
 

 

Estudo realizado para certificação da área pesquisada, seguindo as exigências da 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA - PA 

 

 

 

Setembro/2017 
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1- Relatório Técnico 

 

INTERESSADO: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE 

ASSUNTO: PASSIVO AMBIENTAL 

LOCAL: Rua Sete , Nº 1 , Vila São Joaquim -  São Joaquim  

CNPJ: 13.380.006/0001-83 

MUNICÍPIO: Altamira - PA 
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2 - Introdução 
 

  Considerando que os compostos orgânicos e inorgânicos podem causar 

contaminação de corpos d’água subterrâneos e superficiais, solos e do ar. Considerando ainda 

riscos de incêndio e explosões pelo fato de que partes desses estabelecimentos localizam – se 

em áreas densamente povoadas; Considerando que a ocorrência de sinistros vem aumentando 

significativamente nos últimos anos em função da manutenção inadequada ou insuficiente, da 

obsolescência do sistema e equipamentos e da falta de treinamento de pessoal; Considerando 

a insuficiência e ineficácia de capacidade de resposta frente a essas ocorrências e, em alguns 

casos, a dificuldade de programar as ações necessárias. Em cumprimento das determinações 

presentes e futuras constante no licenciamento da empresa, vem esta apresentar o Relatório de 

Passivo Ambiental, referente a execução das avaliações técnicas in locu  e em Laboratório das 

análises Químicas realizado na CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE , localizado 

no município de Altamira- PA. 

              Os resultados estão anexados no corpo deste relatório com as devidas considerações 

pertinenetes. 

 
 

 

 

 
Prof. Dr. Mackson Ronny de Oliveira D’ Anunciação. 

CV: http://lattes.cnpq.br/4923348869799179  

Engenheiro Sanitarista – Ambiental – Químico 

CREA: 1201948720 / CRQ: 16300024 
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3- Empreendimento 
 

Empreendedor: CONSÓRCIO CONSTRUTOR BELO MONTE 

Endereço: Rua Sete, Nº 1 , Vila São Joaquim -  São Joaquim  

CNPJ: 13.380.006/0001-83 

Município: Altamira 

Estado: Pará 

Característica do empreendimento: Construção de barragens e represas para geração 

de energia elétrica. 
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4- Laudos de Solo 

Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 A – 40 cm – Embaixo do Piso da 5ª Base de Transformadores  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’49.0’’S / 51°53’53.0’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 591/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 09:30 

Temperatura Ambiente (ºC): 28,1 Umidade Relativa (%): 70,2 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 401 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 591  
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 < 0,01 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 < 0,01 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 < 1 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 < 0,01 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 < 0,01 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 1 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 
volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 

Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 
Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 A – 100 cm – Embaixo do Piso da 5ª Base de Transformadores  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’49.0’’S / 51°53’53.0’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 592/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 09:41 

Temperatura Ambiente (ºC): 28,1 Umidade Relativa (%): 70,1 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 401 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 592 
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 < 0,01 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 < 0,01 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 < 1 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 < 0,01 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 < 0,01 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 

volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 
Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 B – 40 cm / Em frente ao 4ª Pilar da Cobertura da SE  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’49.2’’S / 51°53’53.1’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 593/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 10:00 

Temperatura Ambiente (ºC): 31,0 Umidade Relativa (%): 65,9 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 447 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 593 
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 0,02 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 0,13 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 2,8 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 0,11 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 0,07 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,01 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,01 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 1 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,01 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,01 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,01 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,01 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 1 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,01 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 
volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 

Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 B – 100 cm / Em frente ao 4ª Pilar da cobertura da SE 

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’49.2’’S / 51°53’53.1’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 594/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 10:12 

Temperatura Ambiente (ºC): 31,0 Umidade Relativa (%): 65,8 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 4445 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 594 
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 0,01 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 0,09 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 1,78 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 0,11 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 0,09 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,01 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,01 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 1 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,01 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,01 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,01 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,01 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 1 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,01 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 
volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 

Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 C – 40 cm – Fundos da estrutura Lateral a Margem do Canal  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’49.1’’S / 51°53’53.3’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 595/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 10:32 

Temperatura Ambiente (ºC): 31,3 Umidade Relativa (%): 64,9 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 469 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 595  
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 0,02 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 0,15 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 4,1 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 0,13 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 0,10 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 

volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 
Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 C – 100 cm / Fundos da Estrutura Lateral a Margem do Canal  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’49.1’’S / 51°53’53.3’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 596/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 10:41 

Temperatura Ambiente (ºC): 31,4 Umidade Relativa (%): 64,5 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 470 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 596  
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 0,02 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 0,16 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 1,79 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 0,13 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 0,12 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 
volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 

Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 D – 40 cm / Em frente a canaleta frontal entre a base do 4º e 5º Gerador  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI  

Coordenadas Geográficas: 03°25’50.1’’S / 51°53’53.0’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 597/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário:10:50 

Temperatura Ambiente (ºC): 32,8 Umidade Relativa (%): 57,9 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 395 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 597  
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 0,01 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 0,08 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 3,9 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 0,11 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 0,10 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 
volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 

Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 D – 100 cm / Em frente a canaleta frontal entre a base do 4º e 5º Geradorm Fundos  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’50.1’’S / 51°53’53.0’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 598/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 10:59 

Temperatura Ambiente (ºC): 32,8 Umidade Relativa (%): 57,9 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 395 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 598  
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 0,02 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 0,12 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 2,0 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 0,09 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 0,10 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 
volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 

Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 E – 40 cm / Caixa S.A.O ao lado do canal de drenagem  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI  

Coordenadas Geográficas: 03°25’51.0’’S / 51°53’53.0’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 599/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 11:10 

Temperatura Ambiente (ºC): 33,8 Umidade Relativa (%): 59,8 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 398 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 599  
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 0,01 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 0,10 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 2,0 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 0,08 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 0,09 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 
volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 

Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 E – 100 cm / Caixa S.A.O -  Ao lado do canal de drenagem  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’51.0’’S / 51°53’53.0’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 600/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 11:11 

Temperatura Ambiente (ºC): 33,8 Umidade Relativa (%): 59,9 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 399 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 600 
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 0,02 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 0,13 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 1,4 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 0,10 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 0,08 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 
volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 

Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 F – 40 cm / Em frente a caixa de Acumulação – ao lado da canaleta principal   

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’51.2’’S / 51°53’53.1’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 601/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 11:32 

Temperatura Ambiente (ºC): 31,6 Umidade Relativa (%): 59,8 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) :393 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 601 
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    

Benzeno mg.kg-1 0,55 0,03 0,15 0,01 Não Conforme 

Estireno mg.kg-1 0,70 0,2 80 0,01 Não Conforme 

Etilbenzeno mg.kg-1 9,1 6,2 95 1 Não Conforme 

Tolueno mg.kg-1 4,60 0,14 75 0,01 Não Conforme 

Xilenos mg.kg-1 5,30 0,13 70 0,01 Não Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 0,072 0,039 --- 0,001  Não Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 0,090 0,025 65 0,001 Não Conforme 

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 0,83 0,38 --- 0,001 Não Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 0,40 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 0,030 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 12,9 8,1 --- 0,001 Não Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 3,0 0,08 1,3 0,001 Não Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 7,2 3,3 95 0,001 Não Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 0,096 0,031 130 0,001 Não Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 0,40 0,12 90 0,01 Não Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 120,8 --- ---- 0,01 Não Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 4,  considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

acima dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 

volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 
Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 F – 100 cm / Em frente a caixa de acumulação ao lado da canaleta principal  

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’51.2’’S / 51°53’53.1’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 602/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 11:50 

Temperatura Ambiente (ºC): 31,6 Umidade Relativa (%): 59,7 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 395 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 602 
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    

Benzeno mg.kg-1 0,19 0,03 0,15 0,01 Não Conforme 

Estireno mg.kg-1 0,22 0,2 80 0,01 Não Conforme 

Etilbenzeno mg.kg-1 6,6 6,2 95 1 Não Conforme 

Tolueno mg.kg-1 1,07 0,14 75 0,01 Não Conforme 

Xilenos mg.kg-1 0,95 0,13 70 0,01 Não Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 0,040 0,039 --- 0,001  Não Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 0,028 0,025 65 0,001 Não Conforme 

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 0,50 0,38 --- 0,001 Não Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 0,30 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 0,022 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 9,5 8,1 --- 0,001 Não Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 0,58 0,08 1,3 0,001 Não Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 4,0 3,3 95 0,001 Não Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 0,042 0,031 130 0,001 Não Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 0,26 0,12 90 0,01 Não Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 72,0 --- ---- 0,01 Não Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 4,  considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

acima dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 

volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 
Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 
 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 Branco A 

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’49.0’’S / 51°53’55.1’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 603/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 12:10 

Temperatura Ambiente (ºC): 32,5 Umidade Relativa (%): 55,9 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 399 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 603 
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 < 0,01 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 < 0,01 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 < 1 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 < 0,01 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 < 0,01 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 

volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 
Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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Natureza: Solo in natura – Passivo ambiental  

Amostra: 01 Branco B 

Local da Coleta: Subestação Hematita – Sítio PI 

Coordenadas Geográficas: 03°25’48.0’’S / 51°53’54.0’’W 

Coletor: Eng. Guilherme Zuchini / Téc. Edney Oliveira 

Acompanhante: Téc. Flávia 

Laboratório: 604/2017 Protocolo: 17.5860/2017 

Data de Coleta: 19/09/2017  Horário: 13:10 

Temperatura Ambiente (ºC): 32,8 Umidade Relativa (%): 51,8 

Chuva nas Últimas 48 horas: Não CO2 Ambiente (ppm) : 404 

 

Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 
(a) Referência de qualidade – prevenção 
(b) VI = Valor de Investigação – Padrão Industrial 
(1)  LQ = Limite de Quantificação 

Substâncias  Unidade  
Resultados  

Amostra 604  
V.M.P ( a ) VI(b) LQ(1) Interpretação  

Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis    
Benzeno mg.kg-1 < 0,01 0,03 0,15 0,01 Conforme  

Estireno mg.kg-1 < 0,01 0,2 80 0,01 Conforme  

Etilbenzeno mg.kg-1 1,8 6,2 95 1 Conforme  

Tolueno mg.kg-1 < 0,01 0,14 75 0,01 Conforme  

Xilenos mg.kg-1 < 0,01 0,13 70 0,01 Conforme  

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos 

Antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,039 --- 0,001 Conforme  

Benzo(a) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,025 65 0,001 Conforme  

Benzo(k) fluorateno   mg.kg-1 < 0,001 0,38 --- 0,001 Conforme  

Benzo(g,h,i) perileno mg.kg-1 < 0,001 0,57 --- 0,001 Conforme 

Benzo(a) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,052 3,5 0,001 Conforme 

Criseno mg.kg-1 < 0,001 8,1 --- 0,001 Conforme 

Dibenzo(a,h) antraceno mg.kg-1 < 0,001 0,08 1,3 0,001 Conforme 

Fenaltreno mg.kg-1 < 0,001 3,3 95 0,001 Conforme 

Indeno(1,2,3-c,d) pireno mg.kg-1 < 0,001 0,031 130 0,001 Conforme 

Naftaleno mg.kg-1 < 0,01 0,12 90 0,01 Conforme 

Óleos de Origem Mineral mg.kg-1 < 0,01 --- ---- 0,01 Conforme 
 

Interpretação dos Resultados:  A referida amostra enquadra-se como solo classe 1 , considerando as substâncias  analisadas em concentrações 

abaixo dos valores de referência conforme Resolução CONAMA 420 de 28 de Dezembro de 2009. 

 

Metodologia Analitica: Coluna Biorad HPX87C ( 300 x 7,88 mm ) , fase móvel : 100 % água , detector de índice de refração , eluiçao isocrática , 

volume de injeção : 20µL , temperatura da coluna: 80oC , temperatura do injetor : 100oC , temperatura interna do detector : 45oC , fluxo: 0,6 mL / min., 
Padrão Sigma – Aldrich . 

Curvas de calibração obtidas com uma variação na concentração dos padrões de 5,0 – 150µg/mL.   

 

Observação 

Os resultados analíticos referem – se unicamente a amostra analisada; 

Este Relatório Analítico pode ser reproduzido por inteiro, reprodução de partes requer aprovação escrita do laboratório;     

A Analítica se isenta de qualquer responsabilidade quando os procedimentos de coleta e informações que forem fornecidos pelo cliente: 

Responsável pela amostragem:  ( X )  Analítica                   (    )  Cliente 

 

Cadastros 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – MT. No. 306;    

Cadastrado no Conselho Regional de Química – CRQ – MT.  Nº. 164; 

Cadastrado na Vigilância Sanitária e Ambiental - VISA -  CM 95947 , Nº. 351646; 

Cadastrado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA – RO.  No. 086 / DLA;  

Cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA No. 4098609  

   
 

Cuiabá-MT, 11 de Outubro de 2017. 

http://www.analiticamt.com.br/
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5 - Cadastros e Certificados Técnicos 
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6- Documentações Fotográficas 
 

 

Foto 01 – Investigação do Passivo Ambiental Foto 02 – Investigação do Passivo Ambiental 

  
Foto 03 – Investigação do Passivo Ambiental Foto 04 – Investigação do Passivo Ambiental 

  
Foto 05 – Investigação do Passivo Ambiental Foto 06 – Investigação do Passivo Ambiental 
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Foto 07 – Investigação do Passivo Ambiental Foto 08 – Investigação do Passivo Ambiental 

  
Foto 09 – Investigação do Passivo Ambiental Foto 10 – Investigação do Passivo Ambiental 

  
Foto 11 – Investigação do Passivo Ambiental Foto 12 – Investigação do Passivo Ambiental 
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